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APRESENTAÇÃO 
É com enorme satisfação que a revista História da 
Educação publicada pela Associação Sul Riograndense de História 
da Educação (ASPHE) trás á público mais um número de seu 
periódico. Sempre com a missão de divulgar trabalhos de 
investigadores nacionais e internacionais de renome na área de 
história da educação a comissão editorial deste número tem a 
certeza que mais uma vez tem o prazer de apresentar textos de 
excepcional qualidade. 
Abre este número o trabalho da professora Carlota 
Josefina Malta Cardozo dos Reis Boto: COMPÊNDIOS 
PEDAGÓGICOS DE AUGUSTO COELHO (1850-1925): A 
ARTE DE TORNAR CIÊNCIA O OFÍCIO DE ENSINAR 
no qual com brilhantismo a autora analisa a obra pedagógica deste 
renomado autor. 
A seguir a professora Beatriz T. Daudt Fischer com o 
artigo: REVISTA DO ENSINO/RS E MARIA DE 
LOURDES GASTAL: DUAS HISTÓRIAS EM CONEXÃO 
analisa a revista mais consagrada da historiografia sobre educação 
do Rio Grande do Sul a Revista do Ensino e a história de vida de 
Maria de Lourdes Gastal. 
Os dois textos seguintes decorrem da participação das 
professoras Ana Chrystina Venâncio Mignot e Claudia Alves no 
XIV Encontro de Pesquisadores de História da Educação do Rio 
Grande do Sul, realizado em 2009 no qual as referidas professoras 
participaram como conferencistas respectivamente com os 
trabalhos: SOBRE COISAS DE OUTROS TEMPOS: 
RASTROS BIOGRÁFICOS NAS CRÔNICAS DE CECÍLIA 
MEIRELES NA “PÁGINA DE EDUCAÇÃO” e 
EDUCAÇÃO, MEMÓRIA E IDENTIDADE: DIMENSÕES 
IMATERIAIS DA CULTURA MATERIAL ESCOLAR 
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A consagrada pesquisadora em História da Educação 
Mirian Jorge Warde juntamente com Claudia Panizzolo nos 
brindam com o texto AS FONTES DO MÉTODO 
ANALÍTICO DE LEITURA DE JOÃO KÖPKE (1896-
1917). Trabalho de altíssima qualidade e deve constituir de 
referência na área. 
Os professores portugueses Maria João Mogarro 
Fernanda Gonçalves Jorge Casimiro Inês Oliveira com o trabalho: 
INVENTÁRIO E DIGITALIZAÇÃO DO PATRIMÓNIO 
MUSEOLÓGICO DA EDUCAÇÃO – UM PROJECTO DE 
PRESERVAÇÃO E VALORIZAÇÃO DO PATRIMÓNIO 
EDUCATIVO contribuem com uma investigação que cada vez 
mais se torna um imperativo na área da história da educação, isto 
é, o estudo do processo de preservação e valorização do patrimônio 
educativo. 
Com o trabalho MEMÓRIAS DE UM 
PROFESSOR: A INSTIGANTE HISTÓRIA DE VIDA DO 
PROFESSOR FREDERICO MICHAELSEN - DE 
IMIGRANTE CONTRATADO COMO SOLDADO 
MERCENÁRIO NA GUERRA CONTRA ROSAS EM 1851 
(ARGENTINA) A PROFESSOR PRIMÁRIO EM 
COLÔNIA ALEMÃ DO RIO GRANDE DO SUL o professor 
Luiz Alberto de Souza Marques aborda um tema de bastante 
relevância para a historia da educação dos estados do sul do Brasil: 
os soldados que se tornaram professores após a guerra contra 
Rosas e que foram muitos e que contribuíram para a difusão de 
um pensamento mais liberal em diversas áreas da educação 
germânica.  
As professoras Luciane Sgarbi S. Grazziotine Carla 
Gastaud contribuem com o texto: NOS TRAÇOS DE 
CALIGRAFIA, INDÍCIOS DE UM TEMPO ESCOLAR 
trabalho de grande originalidade e densidade analítica. 
No artigo:EDUCAÇÃO E ETNIA: AS EFÊMERAS 
ESCOLAS ÉTNICO-COMUNITÁRIAS ITALIANAS PELO 
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OLHAR DOS CÔNSULES E AGENTES CONSULARES 
os professores Terciane Ângela Luchese e Lúcio Kreutz retomam 
uma temática sempre atual e importantíssima para a compreensão 
da história da educação brasileira, no caso específico analisando as 
escolas étnico comunitárias italianas. 
Por fim em nossa tradicional seção DOCUMENTO 
transcrevemos a parte mais relacionada a educação da Cartilha de 
Doutrina Christã elaborada por Antonio José de Mesquita 
Pimentel que sem dúvida contribuirá para a compreensão do 
processo educativo do século XIX. 
Os editores 
